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edifícios públicos ou comerciais; e escolas (externatos) e locais de longa permanência, são 
respectivamente:
(   ) a. 0,40 litros / pessoa x dia, 0,30 litros / pessoa x dia e 0,20 litros /pessoa x dia.
(   ) b. 0,30 litros / pessoa x dia, 0,20 litros / pessoa x dia e 0,20 litros /pessoa x dia.
(   ) c. 0,30 litros / pessoa x dia, 0,15 litros / pessoa x dia e 0,15 litros /pessoa x dia.
(   ) d. 0,25 litros / pessoa x dia, 0,15 litros / pessoa x dia e 0,15 litros /pessoa x dia.
(   ) e. 0,20 litros / pessoa x dia, 0,10 litros / pessoa x dia e 0,10 litros /pessoa x dia.

De acordo com a norma ABNT NBR 6118:2003 (Projeto de estruturas de concreto -
Procedimento), a espessura mínima para lajes maciças que suportem veículos de peso total 
menor ou igual a 30kN, deve ser de:
(   ) a. 08 centímetros.
(   ) b. 10 centímetros.
(   ) c. 12 centímetros.
(   ) d. 15 centímetros.
(   ) e. 20 centímetros.

De acordo com a norma ABNT NBR 6118:2003 (Projeto de estruturas de concreto -
Procedimento), quando do detalhamento de lajes, é INCORRETO afirmar:
(   ) a. As armaduras devem ser dispostas de forma que se possa garantir o seu 
posicionamento durante a concretagem.
(   ) b. Qualquer barra de armadura de flexão deve ter diâmetro no máximo igual a h/8, 
sendo h a espessura da laje.
(   ) c. As barras da armadura principal de flexão devem aprese     espaçamento no 
máximo igual a 2h ou 15cm, prevalecendo o maior desses dois valores na região dos 
maiores momentos fletores, sendo h a espessura da laje.
(   ) d. A armadura secundária de flexão deve ser igual ou superior a 20% da armadura 
principal, mantendo-se ainda, um espaçamento entre barras de, no máximo, 33cm. A 
emenda dessas barras deve respeitar os mesmos critérios de emenda das barras da 
armadura principal.
(   ) e. Os estribos em lajes nervuradas, quando necessários, não devem     espaçamento 
superior a 20cm.

De acordo com a lei n° 10.257, de 10 de julho de 2001, que regulamenta os arts. 182e 183 
da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais    política urbana e dá outras 
providências. O art. 41 prevê a obrigatoriedade do plano diretor, sendo INCORRETO afirmar 
como obrigatoriedade para cidades:
(   ) a. com mais de dez mil habitantes.
(   ) b. Integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas.
(   ) c. Onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos previstos no § 4° do 
art. 182 da Constituição Federal.
(   ) d. Integrantes de áreas de especial interesse turístico.
(   ) e. Inseridas na área de influência de empreendimentos ou atividades com significativo 
impacto ambiental de âmbito regional ou nacional.

Segundo a norma ABNT NBR 14931: 2003 (Execução de estr    as de concreto -
Procedimento), a execução das estruturas de concreto deve ser a mais cuidadosa, a fim de 
que as dimensões, a forma e a posição das peças e as dimensões e posição da armadura 
obedeçam às indicações do projeto com a maior precisão possível.  Exceto em circunstâncias 
especiais como critérios mais rigorosos, para seções transversais de elementos estruturais 
lineares e para espessura de elementos estruturais de superfície. Para dimensão “ ”:  = 60 
cm; 60cm = = 120cm; 120 cm =  = 250cm; e para > 250 cm, as tolerâncias 
dimensionais devem ser respectivamente:
(   ) a. ± 5mm; ± 7mm; ± 10mm, ± 0,4% da dimensão.
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(   ) b. ± 5mm; ± 10mm; ± 12mm, ± 0,4% da dimensão.
(   ) c. ± 5mm; ± 10mm; ± 15mm, ± 0,8% da dimensão.
(   ) d. ± 7mm; ± 10mm; ± 15mm, ± 1,0% da dimensão.
(   ) e. ± 7mm; ± 10mm; ± 15mm, ± 1,2% da dimensão.

Segundo a norma ABNT NBR 14931: 2003 (Execução de estruturas de concreto -
Procedimento), a execução das estruturas de concreto deve ser a mais cuidadosa, a fim de 
que as dimensões, a forma e a posição das peças e as dimensões e posição da armadura 
obedeçam às indicações do projeto com a maior precisão possível.  Exceto em circunstâncias 
especiais como critérios mais rigorosos, para o comprimento de elementos estruturais 
lineares. Para comprimentos “L”:  L = 3m;    3 m = L = 5 m; 5 m =  L = 15 m; e para L >
15 m, as tolerâncias dimensionais devem ser respectivamente:
(   ) a. ± 3mm; ± 7mm; ± 12mm, ± 15 mm.
(   ) b. ± 3mm; ± 10mm; ± 15mm, ± 18 mm.
(   ) c. ± 5mm; ± 7mm; ± 12mm, ± 20 mm.
(   ) d. ± 5mm; ± 10mm; ± 12mm, ± 18 mm.
(   ) e. ± 5mm; ± 10mm; ± 15mm, ± 20 mm.

Conforme a norma ABNT NBR 10844: 1989 (Instalações prediais de águas pluviais) a vazão 
de projeto deve ser calculada pela fórmula:

A variável “I” significa:
(   ) a. Vazão de projeto, em L/min.
(   ) b. Intensidade pluviométrica, em mm/h.
(   ) c. Área de contribuição, em m².
(   ) d. Coeficiente de rugosidade.
(   ) e. Declividade do telhado.

Segundo a norma ABNT NBR 10844: 1989 (Instalações prediais de águas pluviais) a 
inclinação das calhas de beiral e platibanda deve ser uniforme, com um valor mínimo de: 
(   ) a. 3,0%.
(   ) b. 1,0%.
(   ) c. 2,0%.
(   ) d. 0,5%.
(   ) e. 5,0%.

Segundo a norma ABNT NBR 9050:2004 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos), é CORRETO afirmar como largura        necessária para a 
transposição de obstáculos isolados com extensão de no máximo 0,40m e com extensão 
acima de 0,40m respectivamente:
(   ) a. 0,70m e 0,80m.
(   ) b. 0,70m e 0,90m.
(   ) c. 0,70m e 1,00m.
(   ) d. 0,80m e 0,90m.
(   ) e. 0,80m e 1,00m.

Segundo a norma ABNT NBR 9050:2004 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos), é CORRETO afirmar como altura de máxima com o assento da bacia 
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sanitária com base no nível do piso acabado, e altura    acionamento da descarga do seu 
eixo ao piso acabado sendo respectivamente:
(   ) a. 0,43m e 0,90m.
(   ) b. 0,43m e 0,95m.
(   ) c. 0,45m e 1,00m.
(   ) d. 0,46m e 1,10m.
(   ) e. 0,46m e 1,00m.

Segundo a norma ABNT NBR 9050:2004 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos), é CORRETO afirmar como dimensões mínimas dos boxes para 
chuveiro e ducha:
(   ) a. 0,80m x 0,80m.
(   ) b. 0,80m x 0,90m.
(   ) c. 0,90m x 0,95m.
(   ) d. 0,95m x 1,00m.
(   ) e. 0,95m x 1,10m.

Segundo a norma ABNT NBR 8160:1999 (Sistemas prediais    esgoto sanitário – Projeto e 
execução), é INCORRETO afirmar quando do dimensionamento de caixas de gordura:
(   ) a. Para a coleta de apenas uma cozinha pode ser usada a caixa de gordura pequena ou 
a caixa de gordura simples.
(   ) b. Para a coleta de duas cozinhas, pode ser usada a caixa de gordura simples ou a caixa 
de gordura dupla.
(   ) c. Para a coleta de três até 12 cozinhas, deve ser usada a caixa de gordura dupla.
(   ) d. Para a coleta de mais de 12 cozinhas, ou ainda para cozinhas de restaurantes, 
escolas, hospitais, quartéis, etc., devem ser previstas caixas de gordura especiais.
(   ) e. Todas as caixas de gordura devem ser divididas em três câmaras: receptora,  
decantadora e vertedoura.

De acordo com a norma ABNT NBR 13969: 1997 (Tanques sépticos – Unidades de
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos – projeto, construção e 
operação), a contribuição diária de despejos e de carga orgânica  por tipo de prédio e de 
ocupantes, para sanitários públicos com acesso aberto    público (estação rodoviária, 
feroviária, logradouro público, estádio de esportes, locais de eventos, etc) é de:
(   ) a. 480 litros/dia x bacia sanitária.
(   ) b. 280 litros/dia x bacia sanitária.
(   ) c. 380 litros/dia x bacia sanitária.
(   ) d. 180 litros/dia x bacia sanitária.
(   ) e. 580 litros/dia x bacia sanitária.

Segundo a Norma Brasileira ABNT NBR 6122/1996 (Projeto e execução de fundações), 
dentre os vários tipos de fundações profundas, qual é   tipo de fundação profunda 
executada por perfuração através de balde sonda (piteira), com uso parcial ou total de 
revestimento recuperável e posterior concretagem:
(   ) a. Estaca apiloada.
(   ) b. Estaca tipo Strauss.
(   ) c. Estaca escavada.
(   ) d. Estaca tipo Franki.
(   ) e. Estaca mista.

Segundo a Norma Brasileira ABNT NBR 6122/1996 (Projeto e execução de fundações), 
quando da concretagem de estacas tipo Strauss, o concreto utilizado deve apresentar:
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(   ) a. Fck não inferior a 12MPa, consumo de cimento superior a 200bk/m³ e consistência 
plástica.
(   ) b. Fck não inferior a 12MPa, consumo de cimento superior   250 k/m³ e consistência 
plástica.
(   ) c. Fck não inferior a 15 MPa, consumo de cimento superior a 300 k/m³ e consistência 
plástica.
(   ) d. Fck não inferior a 18MPa, consumo de cimento superior a 320 k/m³ e consistência 
plástica.
(   ) e. Fck não inferior a 20Pa, consumo de cimento superior a 350 k/m³ e consistência 
plástica.

Para orçamento de pintura de paredes em alvenaria de um prédio publico municipal foi 
definida a seguinte composição de custo unitário do metro quadrado de pintura:

- selador acrílico – 0,2 l.
- tinta acrílica semi-brilho – 0,4 l.
- lixa papel – 0,1 unidade.
- pintor – 0,5 h.
- auxiliar pintor – 1h.

Os preços levantados no mercado foram os seguintes:
- selador acrílico – R$ 12,00 / l.
- tinta acrílica semi-brilho – R$ 12,00 / l.
- lixa papel – R$ 2,00 / unidade.
- pintor – R$ 10,00 / h.
- auxiliar pintor – R$ 5,00 / h.

Sabendo-se que os encargos sociais sobre a mão de obra são de 120% e que serão 
executados 400 m² de forma para fundações, o custo estimado para execução deste serviço 
é:
(   ) a. R$ 6.960,00.
(   ) b. R$ 8.840,00.
(   ) c. R$ 9.040,00.
(   ) d. R$ 10.140,00.
(   ) e. R$ 11.760,00.

Um determinado contrato de execução de serviços apresenta a tabela abaixo de 
quantitativos e pesos relativos dos serviços:

SERVIÇO PESO TOTAL QUANTITADE TOTAL
A 0,30 300
B 0,10 500
C 0,15 100
D 0,05 400
E 0,40 200

Em certo mês foram executadas as seguintes quantidades destes serviços:
- serviço A: 150.
- serviço B: 250.
- serviço C:   50.
- serviço D: 200.
- serviço E: 100.

O valor do contrato é R$ 500.000,00. O faturamento do mês referido será de: 
(   ) a. R$ 250.000,00.  
(   ) b. R$ 120.000,00.
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(   ) c. R$ 150.500,00.
(   ) d. R$ 200.000,00.
(   ) e. R$ 50.500,00.

A execução da revitalização de uma praça, foram executadas as etapas conforme descritas 
na tabela baixo, sendo contratada na modalidade de preço global. O cronograma físico-
financeiro resumido deste serviço é o seguinte:  

ATIVIDADE CUSTO 
TOTAL (R$)

PROGRESSO (%)
MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 MÊS 4

Remoção de grama 2.500,00 100 - - -
Recolocação de terra 2.200,00 100 - - -
Adubação química 2.200,00 50 40 10 -
Plantio de grama nova 6.300,00 - 20 30 50
Plantio de flores e árvores 4.700,00 - - 30 70
Reforma instalação elétrica 1.800,00 20 - - 80

Seguindo-se o cronograma acima, ao final do terceiro mês o progresso acumulado desta 
obra será de:
(   ) a. 29 %.
(   ) b. 47 %.
(   ) c. 57 %.
(   ) d. 60 %.
(   ) e. 67 %.
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DES TAQUE

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .     . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

LÍ NGUA P ORTUGUES A
0 1 0 2 0 3 0 4 0 5 0 6 0 7 0 8 0 9 1 0

MATEMÁTI CA
1 1 1 2 1 3 1 4 1 5

CONHECI MENTOS  GERAI S
1 6 1 7 1 8 1 9 2 0

CONHECI MENTOS  ES P ECÍ FI COS
2 1 2 2 2 3 2 4 2 5 2 6 2 7 2 8 2 9 3 0

3 1 3 2 3 3 3 4 3 5 3 6 3 7 3 8 3 9 4 0




